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Governo dos Açores 
PRESID~NCIA DO GOVERNO 
S.C'wtárlo "9glonal da P.-aldlm:la 
OlriCÇto A9glonal dat Co"1ul\khldtl& 

A~ nove ilhas dos 
Açores estão prestes 
a v1venc1ar uma das 
maiores festas que 
cai acienzam 
a açorarndade 
no mundo. 
Se existe solenidade 
que possa caracterizar 
o povo açoriano 
esta e, sem dúvida. a 
celebração das Festas 
do Divino Espmto 
Santo que reune 
m1lha•es de açonanos 
e açordescendentes. 
S1mbolo da união de 
todos os açorianos 
pelo rrundo e motivo 
de interesse e 
estudo por parte 
de académicos 
e outros interessados, 
as Festas do 
Espírito Santo são 
um fenómeno 
profano-religioso de 
grande relevância para 
a caracterização do 
povo ilhéu. Porque se 
trata de uma tradição 
sem par, a DRC 
encontra-se a 
organizar o Congresso 
Internacional do 
Culto do Divino 
Espínto Santo, que 
se vai realizar. 
na ilha Terceira. 
no més de maio 

V Congresso Internacional do Divino 
Espírito Santo em maio nos Açores 
A celebração das Festas do Divino Espírito Santo é considerada uma das 
maiores manifestações religiosas alguma vez praticada nos Açores e na 
diáspora açoriana. A ilha Terceira será, de 31 de Maio a 3 de Junho, o palco 
escolhido para a •·familia açoriana·· vivenciar, em conjunto, os valores 
emanados do Espírito Santo. 
Esse encontro acontecerá no Congresso Internacional do Culto do Divino 
Espirita Santo que se tem realizado de dois em dois anos. 
Os dois primeiros congressos foram no Brasil, nomeadamente em Santa 
Catarina e no Rio Grande do Sul, a terceira edição ocorreu nos Açores, 
mais precisamente na ilha Terceira, e a quarta teve lugar nos Estados 
Unidos da America, Califórnia. 

O l:Ultll an OI\ mo Lspmto 
Santo, tn171do para os Açores 
p.::lo., pO\ oadorc!> porlugue­
>CS c1Jmcçou a florescer no 
aiqmpélagc' cm finais do séc. 
XV, cnrauando-se fortcrnen­
lc cm todas as ilha~ me ao~ 
nos;;us dia~ 

1 rnlD de succss1vas vaga' 
n11gn1loria~. que co11du11rmn 
m<lív1duos e fan1ihas de aço­
rianos cm dm.:çiiP a outro~ 

dcs111105_ como, pm c"<emplo, 
13ra>il, Uruguai,! stadus lJ111-

dos da Amem:a, 1 lavai. 8cr­
llluda Canada a <lc\oçào ao 
D1vmo fm k:\ada ate oulub 
pai agem. 

Apcsa1 da d1>tanc1a c das 
d1fe1e11ças cultu1a1s que ~cpa-
1 am •l> que fic<1ram dos que 
patl11<m1. o povo aço11a110 
manlc111-sc u111do peh1 força 
da tê ao Lsp11 llo SantP. um;i 

matllfesiaçào qu<: .;uractenza 
.:; 1dent1fica os açorianos ond..: 
quer que se enconcrcm 

São aos milhmcs os aço-
11anos radicado~ 1rn d1;bpo­
ra que cu111p1em a t1ad1ç<1o 
d.: lou,01 ao l ~~pmlt> San!o. 
!ransp,)ndo para os pnise' qu.: 
os acolheram a esp1ritualida­
<lc CllidCICllSllCíl das 11lias 

Do Canadá ao Rra.~il. 

abundam ª" designadas Du-
111111gas. os hnp..::1 w~. os bo­
dos de lc11t.: ª' coroaçüc..~. os 
cork.1os. u;pcto, da rclti!io­
sidud.: que unificam a fo1111-

l 1a ac,onana e~palhuda pelos 
quatru 0i1nlos do mundo 

l\s fcst~1~ sào, 1gua.l111c111e, 
prclc,xlo para \h açonanos e 
a,:orJc,ccnd<:ntc' se ree11co11 
11arem LlllTlfllllCJTI prnm..:s­
sa~. ma1a1 l:lll s;iuda<les µa1 l1-
lhai t!lll >llLl:ssos e lllSllCL>SOS 

O culto 
ao Divino 

Espírito 
Santo 

trazido para 
os Açores 

pelos 
povoadores 

portugueses. 
começou a 

florescer no 
arquipélago 

e 11an~m1111cm as ge1a~·ocs 

mms nova~ e <h \ llHlouras o~ 
valores que cn101m,1111 1. defi­
nem ;i '"ª \ crdad<.'11 a ma1111 
cultu1 ai 

l11deµendcnle\11cntc <lo 
tempo que d1~ta11c1a iJ<; c0-
mun1<ladcs do toricin nntal 
assv:.tc:-sc a igual for\or e 
dcYoçào Lxcmpl0 d1!>so e o 
ap.:go que as 1 O" e 11" gera­
Ç('-es dl a.,:orde,,c:em1cn te::. de 
Santa l atarína e Rio Graud.:: 
do <:>ui 1c\clam, hem como 
a~ Cllm11n1dade!> cvm mais 
de cem anos dt:1<=~blénc1a da 
Cal1fürn1,1 

Nos espaço:. ni<u'> unprc­
' 1sl\ eis Ja prcsen.;.a açonana, 

Consciente 
de que 
as Festas 
do Divino 
Espírito Santo 
correspondem 
a verdadeira 
essénc1a do 
povo açoriano, 
o Governo 
dos Açores 
tem apoiado 
e contribuldo 
para a 
manutençao 
desta fé 

colll a ckv,1.;;l,1 da l <lroa l' 

Jo Ccpt1 (\ e clllll .i prc~cni,:a 

da ba11d..:1ra. o \rqu1pdago 
dos A\OIC> ultrapthsil ª' ,uas 
frm1k11t1-; e trnna a sua ILrda­
dcn a dimensão LI 311s11<1c11,11al 

Ne;tc wgu11n.::11lo, a 01-
recçúo Rcgll'llal d.1~ L'omu· 
111dadc~ .;,t;í a ml),arnzai, na 
ilha lc1cc11il , de 1 f de 111m.1 
a 1 de Junho, .:i, \ hfo,;ao do 
(\lngn.s~o !11tcrn11--wnal do 
l ulln do D111110 1 ~1111110 
Sanlc> 

da malcri.1 cm 1omn da 1ctJ.:. 
\áll e do .ipiC fund.imen•c> <lc 
conhc-.11111.:nt' s obr' o < ui­
to do Ut\ 111\l [ r II'1l' 'iar l•l 

nos 1\çorcs e úJ c.11a.flP" 
conciliando a h.ncntcs te{)· 
ncn c plilt c.1 de urna Ir adi.,:. o 
ri.:lig1osa que ' tran~~er..,JI • 
com11111 a tuJd a ·1.im1ha aço-
11ana • 

No decorrer de) l llll!d e~­

~o. ~erào Jebat11..lc,; tcrnJ ... co­
m0 a .;\oluçiin que e '-ult .. J ,lo 
!'.spin lo ~an10 foi ofrcmh ao 
k•ngo dv' tctnpl."' • tl;ir-'" 1 ,1 

opnrtmmladc ao~ p.1n·c1par­
te~ de \ l\ c11umem a fcqa chi 

Fspmtu Sant,• n,1 :n:~ue.1a de 
~ Br,1z_ na ren:cu a 

...-. ....... -. .. ....... ~,, 
~· ~.: ... ~ .... ·~ 

l b COll~l e::.~I~l~l~ .io l('I a 

<lfl\JrlUl!IJ,1de LI ,\"bllí ,1 lc" 

n do tc1c;o. :w .;.l11.:,10 ,b <J.'·' 

dn 1mp.:1.1dl'1 p:.ua ,1 1!!rc1-t '' 
• cdcb1a~·.i<J da n11,,,1,tc c,1wa­
çao. J d"trib111,.10 dv hc1d•'· 
do .ilinoi,:o.: da lunc,:.1c> 

() p11'[,!ril111,I e,1,1 1.:pklll 
de Stlt!\,;SIÔ~' nlU-..\\ ct~ JO t1..·ma 
e, ,fo;,u1tc q11atro d1.1,. '' n-
1 1d.idc" e ,11 .i<h>rr' c,t,n cl" 

ab,on 1d0' pt•r C'-f''"'"º"' 
('(\nfc .. ~nL"trl:-. e pntrli!I' 

\ 111 :-,i..:nç,w fül 1..\..n~r~"' !..'' 
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em finais 
do sec. XV 1 .,1c (·11cc>nlln pcmutira 

n:u111r or,1uor..:., c ~,1ud10~•1' 

.,:,t;• dhp11111hl .inline """ 
e pintos.111t,i20 1] l>ll! 


